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CERTIDÃO DE NARRATIVA GOMPLETA DE REGISTO DE NASCIMENTO 

Certifico que no livro de assentos de nascimento arquivado nesta Conserva- 

tória, referente ao ano de ANA - —— 5 

—— . afolhas )J3 - , existe um regis- 

tn ES e ddo qual consta que: 

No dia idx a nds dS Auaiboxe de mil novecentos &auauidda s em 
na freguesia d 2 ..f...*?.gc&ªm'.g.&&g.... ma ªºx ' 

do concelho d & LA LSA AdO sic TEAA ' 
nasceu um indivíduo do sexo'_ª_mgª'ç,ó_hn, a quem foi posto o nome com- 

pleto de....Q»«à..ºf.M..«.n ..... á MMQMQÉAÁMÉHQLQAQQ& 

filho —legítimo detf%m%hCQÁLA«QÁM%QAAJQ,,M_ 

no estado de — CEa sasdho...., 

natural de Cr a deida odade to Ponke u omA 
e reSÍdºnte.......W......:« .;&.Qkf.xa'.fªé.o.,,_.... —— 

e dºQ&.&&ºfº(?&aãn_%ã só Qq_uhaºêa , 

no estado de — OCasada ee 

TITIVOOE 54 < o iin aaa 

P 

natural des. X MTSn A——çE: 
e feádentº..-..&%...f...'ªA.«.&u.'.ª.é.o"..._....... — 

e dº&x'ômg"uánààmg&wºw—wg&aio,__ 

e de.... QMMA%&&MR&D ........ Q 2S RRAA 

À margem do registo constam os averbamentos seguintes N dx Sorustta, 

Tesescessasssresitos 



Por ser verdade, mandei passar a presente certidão, que%W%M, 

assino e vai autenticada com o selo branco. 

ãz'de“":%“%º—-»ªº 1968 É tnl »çªx s S 

CONTA 

Emolumentos . . . 

Artigo 32.º . ... 

SS ; s a S 

Reembolso . ... 

Artigo 287.º 

TOB: e u e e 

Sªº..&_..í.ê.zéª._a..xgçtài.,,escudos 

º.....ww,&:.—___w__centavoa 

ka.
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TEVOS 

(Artigo 14º do Decreto nº 15.941) ARQUIVO HISTÓRICO 

CERTIDÃO 

_-W%Á' —— 7 Chefe da Secretariea do 

Liceu Nacional àe Beja: 

——Certifico, em cumprimento do despacho exarado no respectivo re- 

querimento, queWª«ª/É"--ã %M&-M — A 

natural de =< =0 MAA O A D M0A MA 

concelho de — "À FFRA TEA a 

filho de%%.á %M MLMÉ á«a 

muczf_á /«ÃL t ernil mrencentes « pmenth ' e pel. W«Ámn# 

Locnus la uicle aluerade cema. ME ª/_eé// 2. 

MW&Q 

M É. W o EPA TSAA MET ANA ETSAEIST 

PFagou de emolumentos para o &stado —— S$ODO .Reg.nº _á,í&_LQ É 

Consta do livro nº__,jf_a fols._,.z_.g_j,;/. —.,e leva o selo branco 

Secretaria do Liceu Nacional de Beja, em VEA 

àe 19 6 £, 

: 

O Chefe da 
Secre—:;n,

.* EA * 
: 
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Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 

número de linhas deste 

Pãpel ou escrever nas 

suas margens, 

to 

irector da Escola de Regentes Agrícolas de Évora 

ENULA UE BEGERTIS BO2/25.00 OÉ ENTA 

h&“% os Wió,xA 

Mémera de ertomo  2OGT — 
Livro & .- ME Folha n.º m— 

1 CANSADO LEITE MACHADO, filho de Francisco 

Leite de Sousa Machado e de Álice dos Frazeres Cansado, natural de 

Fedrógão concelho de Vidigueira, portador do B1ilhete de Identidade 

Nº, 1121316 de 25 de Abril de 14967 do Arquivo de Identificação de 

Lisboa, desejando matricular-se no 3º,ano (D.T.)wl% curso de regen- 

te agrícola, vem muito respeitosamente rogar a V.Ex$. se digne man- 

dar admítí-lo ao ãii&i.âi.lliimáiiiibpªrª a reterida matrícula. 

O encarregado de educação é seu Pai Francisco Leite de Sousa 

Machado res1idente em Fias-Bcaixo-Alentejo. 

rFede detferimento 

Pias, 16 de Agosto de 1965 

PE RB ÁRA 
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Nos termos da Lei não 
é pormitido aumentar o 

número de linhas deste 
papel ou escrever naàs 

...... mens. 
E | : Í.::"Í" 7 

OeroD Aecrdissbites, T3m EQr-alth )»AÃ%», F 
d (EUL 3 UuDID N AÁA6RLSS, JavioD dLA focioi 
Rlumbficaa d P em FSBSA dectam, 
/ÍM ?—S—Ã:—.../.;áf% e ES Vin A R T 

LTA deecibk 19[/98026, F2A NMc ts DSA f 

Qs JfocA fueuestad, Oralizzut h W/ fedis 
E ÚmíÉ;—/f%' u.uk-..,í—#â acreciis lt Juubx 

,&.«%2.21<xgáaaa—rff.a.á..—à,m« 
Ac á07 a M&Wà« — > Brase tol — 

r#%l%“% oê«-«-——zg 2; 

MbeÊo am /g/«/«lun?íf—-— 

e a A AAAA 
h 

gevsao: PaA —— H t ds %y 

VE a= (;,_0;53:23/(—2 é TVSA 
TD
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egentes Agrícolas de Evora Escola de Regentes Agrícolas D 

ARQUIVO co 

GABINETE DO WÉDICO ESCOLAR O , 9 

—=//= : 

f 

Declaro que_zma«ª&uê' 'ºªâ' Á%«r) 

não é portador de doença contagiosa, particularmente tuberculo- 
. 

se aberta ou evolutiva e tem robustez Iísica necessária para 

trequentar a Lscola de Eegentes Agrícolas. 

// — 

Escola de Fegentes Agrícolas de Évora, 20 de Setembro de 

1968%, 

O KÉDICO hw 

E 

e
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EIAK 3 ENSN 5o- ME CEGUR 

Nos termos da Lei não ENTRADA 

é permitido aumentar o TPEX: o«/efw&&u ' 
númoro de linhas deste 

— À & d cn R 

papol ou escrever NA |mNG ÉS aréom _,Í 

suas margens, 

Exmº ,.Senhor Virector da Escola de Regentes Agrícolas de 

Évora 

ANTÓNIO MANUEL CANSADO LELITE MACHADO, f11ho de Francisco 

Leite de Sousa Nachado e de Alice dos krazeres Cansado, de 18 anos 

de 1dade, natural de redrógão concelho de Vidigueira, portador do 

Bilhete de Identidade Nº,1121316 de 25 de Abral de 1967 do Arquivo 

de Identiificação de Lisboa, desejando matraicular-se no Sº,.ano(D.T.) 

do curso de regente agrícola, proressado nessa Escola para o que 

se encontra habilitado com 6 exame de admissão de Matemática, vem 

muito respeitosamente pedir a V.Ext. se digne mandá-lo admití-lo 

à reterida matrícula, 

O encarregado de educação é seu pai Francisco Le1te de Sou- 

sa Machado residente em Hrias - Baixo Alentejo. 

Fede deferimento 

Évora, 23 de Setembro de 146% 
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Ciínica Médica e Cirórgica / 

TELEF. 26 / EVOQB. 

PIAS — Alentejo 
[ ARQUIVO HISTÓRICO | 



MSA 
.
 

E . 
)3 ; .r;(,_ â() —_'y 

Nos termos da Lei não 

é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrover nas 
Suas margens. 

Admitido à Mutricula 
j 

Enl d U m ” v'—êg 

| EE —— qdrtízziª%muv.Senhor 
Director da Escola de Regen 

ARQUIVO HISTÓRICO 
Évora 

ANTÓNIO MANUEL CANSADO LEITE MACHADO, aluno nº. 10ivy, 1ilho 

de Franciscu da Cunha Leite Suusa Machado e de AlicCe dos LPrazeres 

" - Cansado, natural da 1ITeguesia de rearógão conceiho de Viaimuelra, 

tendo concituído no ano lectivo anterior o terceiro ano (DiscLplI- 

nas Técnlcaa)ao curso ae ;ggentehagpíco;a e desejando matricular- 

' : se no quarto ano do reilerido curso, veu wúulto resperitosaumente pe- 

a1 a V.EXS, Se usgne úáanaar aaquwmatí-lo À watrícula, 

O encarregado de educação é seu pai Dr.Francisco da Cunha 

heite Sousa Nachado residente em r1as - Barixo-Alentejo. 

n
 

regde aererimento 

Évora, 13 de Agosto de 196vy 

— SESSTSALDE 2D7A



umunxuw;,»w?ua&iuÉ] 
ENTRADA 

P.;..-iuªé (%JC constar Em JX 6e R$ 

Em 97_ Ekmero éo orttem 
) DIRECTOR 

y 

C.'á Ç 
AR (0) y 

Exu* ,Senhor Director da Escola de Regentel 
,sgº VO HISTÓRICO 

Évora 

Livra nº 

ANTÓNIO MANUEL CANSADO LEITE MACHADO, aluno nº. 1l0iy,Iiiho 

ae Francisco aa Cunha Le1ite Sousa Nachaao e de Alice aos rFraserves 

Cansado, natural da 1ITegueSia de rearógão concelho de VLGLÁUELTA, 

desejando para ete1tos de servaiço mIlitar dum certiticaao das suas 

hab1ii1tações literárias, veu wulto respeitosamente rogar a V.Exº, 

se digne wmandar-iho passar, 

rede aererimento 

Évora, 13 de Agosto de 1y6yY 

BEl fc EMAA 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+=+=4+=+ Álvaro Bernardino FPereira Veleg, 2º,0ficial +=+=+=- 

ANTÓNIO MANUEL CANSADO LEITE MACHADO +=+=+=+= 

+eperarotereraçereteteroqçererse+ere+re+opqero+oe+orse+erorçoçoçe 

24 de Setembro de 1949 +=+=+=+=+a4m+=n4+a+o+o+orore+ 

Pedrógão +=+=+=+=+s+m+e+s+oro+a+çora+rererorere+os 

Vidigueira +=t+=+=+s4+s+e+e+o+ereteroraror+o+eroro+e 

Franciesco Leite Machado e de Alice dos res Cen- 

sado, encontra-se matriculado Para-o próximo ano lectivô la 
w 

.A . 

de mil novecentos e Lgoeaonta e nove/mil novecentos e se- 
mÇ 

tontayno Wíino do cureo de regente agrícola professa- 

do nesta Escola nos termos do Domt% nº, 38 026, de 2 de . 
nÃ — Lc ti e EA o A a ds 

2 de Novembro ªo 1950 t-Í-»J- atesatatatararatetaçetot 
Pa . .w-AL_,&< UE º”í_,'— VMQ EA vrv ti + cA 4 R "m ——O õ C 4 (N 

O PRESENTE;GERTIFICADO SÓ VALIDADE ÉARAEPEI S DE 
& PLlxles—Aãa P tZo—e t—— 

ÉEP.ÉEÇO MILITAR +=+e+e+s+e+eorse+ço+e+ro+eteroreareroere+er+rer+rere 
—OS s '-(x_gfª('——Q”A——.('l ee [ ENAA AVA] — /W >) 

qrbo+e+ro+o+roro+tore+ro+eoreçerero+eore+o+ ; +-+-+-+-+-+-o-r— 
Em -'L/xlc.—_,-—_'f_.h EA —oO ee tOo AAO Lie —A DN p 

porr+o+erererçeroeroro+orníerererse+roerqço+ere+epqojo +=+= 

&$ 

-) 

13 Agosto 69
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AR 1 | A QUIVO HISTÓRICO 

A pedido do interessado e para efeitos de Passe Escolar 

. nos Caminhos de Ferro Portumueses, declaro que ANTÓNIO MANUEL 

CANSADO LEITE MACHADO, se encontra matriculado para o próximo 

ano lectivo de mil novecentos e sessenta e nove/mil novecentos 

e setenta no quarto ano do curso de rercente agrícola professa- 

do nesta Escola nos termos do Decreto nº. 38 026, de 2 de No= 

vembro de 1950, 

/ / 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 13 de Agosto de 

1969, 

O Director 

|:
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Clinica Médica & Cirúrgica 
(S Ô 

TELEF, 2é 

PIAS — Alentejo 
Áxkourvo HISTÓRICO I 

W?« . LA 

,»%W“/ a ';____'—)N 

JÓ lito 



Miliíter, informo, que ANTÓNIO MANUEL CANSADO LEITE MACHADO, 

INFORMNAÇÃO m 
27 ./ 

ARQUIVO HISTÓRICO 

A pediãdo do interessado e para efeitos de Serviço 

esteve nesta Escola a prestar provas de exame no dia 9 do 

corrente mês. 

1970. 

Escola de Fegentes Agrícolas de Évora, 9 de Julho de 

O Chefe da Secretaria 

t+z=+=tre+atz+=+m+=2+=+e+=s+=e+=2+=+=+=+=+=2+4=2+4=+=+=+



Nos termos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas deste 
papel ou escrever nas 

suas margens. 

Grem.Sevhor Wredm ole Eneoto o Regorsta 

Andforio Hoisael: Coma çs Ldeita oceloacte, alinmeo- 

mº, *Íº'fº/—lb.c olt EFran enseo etlo. Q.,:.M.ªaná»vª 

souo Hocelaste ? e A eo las [Irosgeres 

Combecto, MJ'WM/»_,.WQ ho Fecio 

%;.o mce,tluo PS %?W&M%G&« 

FENS e R c NDA E 2A ÍoSA 107 TEA 2S OCISRITTANASERN SAA í,u.MY' 

oão WWW%WÉWM%' 

JLW_»OLO enA WMMM 

ISOAAAAÃR íwb.)s, .. (/éyc—.ape_al._w 

MQ UBA — o i ENE 20 MR A R E SN E SEURSVIO 

Ú%WÉW oue,ou«eo,_wú- ' 

sd tii e =h 

é'ml—(q EM 9304.2'0 ol 4E% o 

?(º(o e Fuee en 1( 

vq/cnLc )ám n.io d &fvºv TSA
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Centro de Instrução de Sargentos Milicianos taria 
SECRETARIA. DO COMANDBOivo HiIsTÓRICO | YIsTO 

Declaração o o 

—— deste Centro,s M%M/áã««/ázm«ã F /AMada 

nn al p assaçeee ME MEARGÉ + d W&%g ........ 4l LaaLaddo, 
nascido aaZÃ_de_.,_ÁÁMÁâ .de /Í? G .. na freguesia de: Ádé%w ............................. , concelho 

de..&%' 4LAÃAA ... z , que foi incorporado 
UO RT 

em. ? de —áí/z ....... — de 19]'“(0) Desde quando se encontra presente e prestando 

a sua obrigação normal de serviço milltargácá( M Á ág.&í« CM PAA 

QS dh hliitlo E J/[ÍIZE = 

/Éeclaro paZe'ltoº ÁÍJ/ . que OMÁ w.gjf n M/ÃÁÍ ;% dasãÊ 

E por ser verdade mandei passar à presente declaração que vai por mim assinada e autenticada 

com o selo branco deste Centro no lugar do VISTO do Excelentíssimo Comandante, 

Quartel em Tavira, J—deãá ÁJ a 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

+oreso+erererçeterse+e António Maria Janeiro +m-+=+=+=4+=+=4+=+ 

ANTÓNIO MANUEL CANSADO LEITE MACHADO +=+=+=+ 

+smi+s4+e+0+40+4+2+2+E4+2+4+0+0A+EA+IICAI+IAEIIDAZIIA2A OV2IIOH2HZ!IIADAD 

28 de Setembro de 1949 +m+<=+a+e4+2+m+o+2+2 / 2+2+E4+E 

Pedrógão +=+m+=+=a+e+eçerereseretere+eçeç-çererste 

Vidigueira +=+=+=+=+s+a+m+oter+aerererersrerero+er 

Francieco Leite Machado e de Alice dos Pragzeres Cax- 

sado, encontrea-se matriculado no correnite 8ano escolar de 

mil novecentos e setenta/mil rovecentos e setenta e um no 

quinto e último ano do curso de regente agrícola professa- 

do nesta Escola nos termos do Decreto nº,. 38 O026, de 2 de 

Novembro de 1950, No ano lectivo anterior esteve matricula- 

do e obteve classificações que lhe permitiriam a dispensa 

de exame em todas as discipliíras de pacsagZem para o corren- 

te ano, no caâso de frequentar as aulas., +sereta+eraraçeçers 

O PRESENTE OCERTIFICADO SÓ TEM VALIDADE PARA EFEITOS DE 

SERVIÇO MILITAR +=m+=+s+=+=40+0+2+9+0+2+2+9+o+e+e+e+eteroçe 

17 Outubro o 



nc da artsmm & SECRETARIA maa 238 f 9) 

) DECLARAÇÃO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

JOSE FERNANDO DE OLIVEIRA BARROS BASTO, Tenente Coronel de Infantaria 

e Comandante do Batalhão de Caçadores nº3852/BC 10 destacado no Comando Ter- 

ritorial Independente àa GUINMÊÉ, declara para os Gevidos efeitos que o Furriel 

Miliciano Sapador nº02108370, ANTÓNIO MANUEL CANSADO LEITE MACHADO, da CCOS do 

referido Fatalhão, prestou serviço militar obrigatório nesta PU, desde 02JUL 

71 a P6SETITI. 

Quartel em CUMERE, Q5 de Setembro de 1973 

O COMANDANTE, / 

G/o Q 

JOSE FERNANDO DE OLTIVEIRA BARROS BASTO 

TEN.COR.INFS 

)
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Nos termos da Lei não 
$ permitido aumentar o 
número de linhas desta 
papel ou escrover nas 
suss margens. 

TSAA EAA E RE 
a AA a u AA ÕA h, /É d LISI, ta /âm« SR o AAA | 

” : ,4 íá%_m% /14 PE BEAA D AAA 
Uef 7 SS Ml EZ M;;/fé.z;a 

7« !/Í Ã Ml_,w : Á_)&u_'» 3;%//2 S 

,q/ Mnenda dd LIFo ta3 a EE !Á- ª«y 

ESA Áy E GEAA a 
.___;Á?»».Á?,Lm. o 

A 2 a TBEA À ss = 

NET D D 2D 

R ALZIAE 
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NBAA ME BLEEIS bácícacas 9É ÉTAMA 
ENTRADA 

Geuaro do erelo 

Nos tsimos da Lei não 
é permitido aumentar o 
número de linhas desto 

papel ou escrevef nNas Livre e.º 
Suas margens, 

>) 
CEVOT 

,,.., (ZÁ Áfl -” z;“( = yâ—é %«Á FX ARQUIVO HISTÓRICO 

DAA AAA R a tt RÁA ÃA 
asÃ*yá /í,lí«íf/â(/ D LA TGAA MS n MS 
d J,&?: ——-1«4 Á%«ã ÍZJ«ÉJÁ»- UVA 

Á—#;AM Mawuâz%zmá/ : 

Jl f 
ÁÍM d Dh 
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EAA NE ti na Feslrass 9E EGA 
CNTRAVDA 

Nos tormos da Lel não %:.7 KE PE 

:;v::?om::ll:l:'::nd.::l: |Sn 10 drii 95%3 UE 

papel ou escraver nas 
Suas margens,. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

A g A AA ) LRl A Fagt Gl AÀ Gim 

ts MA A LINA la n lal DA d mi la a — 
Au%&*#&%«“úw“a&.,z,ãww,«uz , 

« d ubra 2 UT el d Uidiguaia, FL L VUE L LEELA 

ED HHÚ.?.«.AM%—,-*ÁÁÁ—M///NÁTJ%Á: 

, Th Dh 
RRA Ql«.... ” /ff“ 

Áº—/z../wá,ázz 
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Escolao de Regentes Agrícolas de Évoro&RE= 
ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº . Sonhor 

o,çuíº W (àóídââá. 

Suo refarência , Suo comunicoção de. Nosso comunicoçõo: Olício nº B2 

ee A to , 20/9/974 
ASSUNTO, ) O ) 9 

p 
De acordo com o disposto no nº. 3.2 do despacho 11/74 

de 24 de Julho de 1974, de Sua Excelência o Subsecretário de 

Estado da Administração Escolar, cumpre-me notifiícar V. Exº. 
para comparecer no Gabinete da Direoção deste Estebelecimento 

de ensino, no próximo dia 25 pelas 16 horas e 30 mínutos, para 

se efectuar a transmissão de poderes entre o Director desta 

Escola e o Conselho de Administração para a Comissão de Gestão, 

homologada em 30 de Agosto de 1974, de que V., Ext., faz parte, 

Com os meus melhores cumprimentos, 

A Bem àde Nação 

AJ/JD 

O Director, 

“ 

lx _,./' ".,_____—————_._ 

een
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i Nos termos da Lei não 

: é permilido aumentar o 
número de linhas desta 

: papel ou escrever nas 

h suas margens. 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

A'mintatrador da Firma Agripeque 

Aveniãa 1 de Maio nº. 16 

OURA . 

93 
A L0L9=AJ/DA 8/10/74 

Nos texmos do nº, 2 do Arte, 2º, do Decreto nº,38026, 
de 2 doe Novembro de 1950, recusreu o nluno desta Escola ANTONIO 
NANUVBL GANSADO TLEITE MACHADO, eutorização pare reelizer o seu tixr 

tirocínio profissional sobre “ Klectiricidade e Contros de Lavou 
ra", ccb a oriencação do Senher Agente 1éonico Eng?. Luis Antó= 
nio Remos, na Agripeque, Produtos parea e Agricultura, Industrias 
e Peouária LtfS, em Moura. 

Neste conformiídade tenho a honra de solicitar a V.Exº. 
se úigne informar-me se &o referido aluno deve ser concedida a 

respecotive autorização. 

Apresento a V.ExXº. os meus melhores cumprimentos da 

mais elevada consiíderação. 

A Dem da Nação 

O Presidente da Comissão de CGestão,



DEPARTAMENTO AGRÍCOLA en | (>!9? AGRIPEQUE 
— Pesticidas — B, À S. F., B. P, « 
S APEC (Depósito) Produtos para a Agricultura, Indústria e Pecuária, L.** 

RS/, * AVENIDA GENERAL CARMONA, gªâº 
> m 

DEPARTAMENTO DE MÁQUINAS 

— Alfaiss: Branco e Carvalho, Galacho, Goer- ÓóªEv $YQ 2E 
TELEF, 22473 

reiro, International e Ribatejo. 

:o:dbx“«x:f;g:wnno.. bombas sub- 
ARQUIVO HIS TÓRÍCO 

Eduipamentos contra n chova, V/ Reft. ; a. T0 o Ougubra de TOV7A 

- Gerndores eléetricon «PETER - FRAPIL». : 

— Grupos Moto-Bombas «PETER+. Ni Ref. a ES A j 

Motnhos e Misturadores NOGUEIRA (Bra- 
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Ordenha mecânica MIELE 

— Pulverizadores e Atomizadores PL A TZ 
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Í êgQU!vo HISTÓRICO 

Escola de Regentes Agrícolas de Evora 

LLA 
S7 

Nos termos do Artº. 254º do Decreto nº. 58 026, de 

2 de Novembro de 1950, e a autorização concedida pedo ofício 

nº. 26-B/74 de 10 de Oububro do corrente ano, da Birma Agri- 
peque, Produtos para n Agricultura, Industria e Pecuária, Ldk, 

vai o aluno desta Escola ANTONIO MANUEL CANSADO LEITE MACHADO, 

apresentar-se na Firma Agripeque, & fim de iniciar o seu tiro= 

eínio profissional devenãdo os serviços informar esta Escola da 

data em que à aluno iniciou o referiãdo tiírocínio. 

ee has 

Escola de Regentes Agrícolas de Évora, 14 de Outubro 

ãe 21974. 

% Presidente dea Comissão de Gestão, 

ee 

WW,
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Escola de Regentes Agrícolas de Évora 
POLIMa te am mo 

r 7 
Besº, Senhor 

Antônio Manuel Leite c 
Largo Dr. Diogo Rodrigues A 
bado nº, 9 *om 

L MOURA = 
bvua rotardacia . t Su comenicação de. Notse comustcaçõis Qliciu .6 926 

tee 1019 troro 15/10/74 

Para os devidos efeitos e nos térmos do Artº. 254º, do Decreto 

nº. 38 026, de 2 de Novemuro de 1950, junto envio a guia para se apresen- 

tar na Firma Agrirpeque ; em Moura- s 

fim de iniciar o seu tirocínio como requereu, 

Cumpre-=me informar que o mesmo se realiza nos termos da alíneas 

a) do nº, 1)_do Artº, 255º, do Vecreto acima citado, devendo também cum- 

pxrir o disposto no despacho ministerial de 16 de Setembro de 1970 que pa- 

ra seu conhecimento se transcreve: 

".. ... todos ds meses o aluno tirocinante deverá 'entregar, até 

10 dias após o ueêã, & nota de assiduídade e um exemplar do relatório âàcs 

trab. lhos efectuados, bem como &s observações por estes suscitadas, ( di 

rigente do tirocínio deverá cenfirmar expreesanente o conteúádo ( e não a- 

penas rubricá-lo) podendo juntar-lhe qualquer informação que considezne 

justificada, Bindos 0s trabélhos 5 aluno terá que entregar três exemplaras 

do relatório, sendo àcis deles devidanente encadernados, 

Com os meus cumprimentos, 

A Bem da Klação % 

% Presidente da Comissão de Gestão, 

Nigama—
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mersívels «VERTA»s. 

— Eduipamentos contra n chuva. 

- Geradores eléctricos «PETER - FRAPIL». 

— Grupos Moto-Bombas «PETER».: 

Moinhos e Misturadores NOGUEIRA (Bra- 

sileiros), 

— Óleos e Iubrificantes SH ELL 

- Ordenha mecânica MIELE 
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— Luzerna Moapa 

.- Milhos Híbridos FUNK'S 

— SORGOS HIBRIDOS FORMAGEINOS FENI'S 

DEPARTAMENTO DE 

TRATRAMENTOS 

FITO-SANITÁRIOS 

POR AVIÃO OU COM TRACTOR 

DEPARTAMENTO DE 

VETERINÁRIA 

—— Anti- Helmínticos, coccidios 

táticos, eboques vitamínicos 

e aditivos para alimentação 

Animal 

Assistência Tócnica e Peças 

AbGO RIPEQUE 
Produtos para a Agricultura, Indústria e Poouiag a 

AVENIDA GENERAL CARMONAZ) 'Za 

OURA 

” 
TELEF, 22473 ” 

É EVO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

V/ Ret. Noura, 17 de Outubro de 1974 

NI Ret0—=B/74 PAR Exmo. Senhor: 

Presidente de Comissano de Gestão 
É e > . " í & 1 ESTOA SE RETUTES ARPONS De DAA gcols da Ram, Acrícolas de Bvora 

led. da Mitra 
: .â/ - E'i nAD;“?“*.* 

| liómero to ordem A D iaãs 

mn ÃRE. | Livro n.º, ô Feolha n.º 

BExmôó. Semor Fresidente: 

m referência à V. Guia de 14/10/T74 

nasSAdaoa no Senhor Antôónio mel. Cannado 

Leite: MNachado, somos, a informar que o V. 

luno' intcir jae, AdAie 17 de Outúbro de 1974 

isasional. 

óssos melhores cuwnorimentos, 

Tn 
nAcA 

Atenciogomente, 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

ANEXO . 

Minuta de requerimento 

Srs. Secretários de Estado da Asricultura e da Indústria: 

Excelências: 

...o (nome), .... (estado), morador em «..., Gdesejando electri- 

ficar a sua propriedade agrícola, denominada ...., situada em 

*...., (locahidade, freguesia e concelho), de acordo com a me- 

mória descritiva e desenhos que junta, solicita a VV. Exas se 

dignem conceder-lhes, para o efeito, o auxílio do Estado, ao 

abrigo do Decreto-Lei nº 48 337 e da Lei de Melhoramentos 

Agrícolas e nos termos do Regulamento Provisório à Aplicar na 

Electrificação das Propriedades Agrícolas. 

.... (data)o 

e... (assinatura). 

O Secretário de Estado da Agricultura, Vasco Rodrigues de Pinho 

Leónidas. - O Secretário de Estado da Indústria, Rogério da 

Conceição Serafim Martins.
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27 NOV. 

122 Nov: 

23 Nov. 
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26 Nov. 

27 Nov. 

28 Nov. 

29 Nov. 

30 Nov. 

| Jez.' 

4 Dez. 

5 Dez, 

6 Dez. 

T Dez, 

1O0--Dezs 

S DB 

-12 Dez. 

13 Dez. 

14 Dez. 

165 Dez,. 

1W VE 

1S*De5. 

19 Dez. 
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— DATA 

1974 . 

1974 . 

1974 

1974 

1974. 
1974. 
1974 
1974 
1974 
1974 
1974 
1974. 
1974. 
1974. 

1974. 

1974. 

19 TA4. 

1974 

1974 . 

1974. 

1974 . 

1974. 

1974. 

1974 

1974 

NOTA DE ASSIDULDADE 

Agquisic 

Colha de 

Colha de 

Visita à 

Trabalhos 

Visita à 

Compila 

Visita à 

Extracto 

Consulta 

Visita 

Res 

Trabal 

'2 i 

7 

nos 

a 
'—:_**1'1 SICa 

ºwmr.ã 

Colha de 

Compila: 

Visita & 
s = h 

YTistta:- & 

Entrevis 

Extracto 

Trabalhos 

Entrevis 

Compilaç 

Prepars 

O aluno Tirocinahite, 

ão do Livro " INSTALACIONES 
RANCHTI. 

umo d 

cão do Relatório ] 

[h ÃLA 

| ESCOMA BE REGCCTES AGRÍCOUS DE fiom À 

" Númoro lo or 

| Livro u. & 
OBSERVAÇÕES 

RSx * £o) 
elementos de 33353:31? Especializada. ºEvdg' 

.. » " 
elementos de Biogrefia EspecialidAaRQUIVO HISTÓRICO 

Herúade das T 

s de 

de. contas. 

da conta electricidade, 

à Herdade dos Machados. 

a visita efectuada. 

s de escritório. 

ão do Livro " CURSO BÁSICO DE ELECTRICIDAD". do 

LLIAN M. TIMBIE,. 

rentos de especializada. eler BÍàgrafia 

cão de elêmeitos. 

CRAAL &a Beja. Bng. Nanvel -dos Santos. 

s Instalações Frigoríficas do Sr.Silvestre Ferreira. 

ta com o Sr. Eng. Barros. 

dlas plantas das Instalações Frigoríficas. 

da conta electricidade do P.T. Especiífico. 

de escritório. 

ta c/ o Sr. Engs. Francisco Ferreira. 

ão de Elementos. 

Mensal. 210 C 

Moura, 19 de Dezembro ãde TÍZÍ;//, 

O Director de Tirocinio. 

lfícééafÉÍfékmã(;êãgccca[6;7(ºq 



MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

Secretarias de Estado da Agricultura e da Indústria 

Gabinetes dos Secretários de Estado 

Í ARQUIVO HISTÓRICO 

Despacho 

Regulamento a Aplicar na Electrificação 

das Explorações Agrícolas 

l. Embora a electrificação rural tenha vindo a beneficiar de uma aten 

ção e de um auxilio cada vez maior por parte do Estado, a electrifica 

ção agrícola, cujo desenvolvimento se reveste de igual nscessidade, 

só com a publicação do Decreto-Lei nº 48 337, de 17 de Abril de 19€68, 

viu possibilidades legais de comparticipação dw Estado em toda a sua 

extensão. 

Não podia, porém, o referido diploma estabelecer mais do que dou 

trina sobre o assunto, deixando para um regulamento — que agora se pl 

blica - a fixação das normas gerais a que estas electrificações deve- 

rão obedecer e a forma e extensão do auxílio que o Estado se propõe 

conceder-lhes. 

Não se desconhecem as dificuldades de regulamentar uma actividade 

sobre a qual não existe a mínima experiência à escala nacional e que 

vai ser aplicada a uma agricultura que átrave&ssa naturais dificulda- 

des e que necessita de alterar processos de exploração agrícola, com 

larga participação de novos métodos, entre os quais a electrificação 

assume particular papel. 

Por estas razões, o Regulamento deverá ser flexível e provisó- 

rio, substancial a ajuda a conceder e muito simples a forma de a con- 

seguir. 

2. A análise dos pedidos apresentados por alguns proprietários que, 

logo após a publicação do Decreto-Lei nº 48 337, se apressaram a so- 

licitar o auxílio do Estado para a electrificação das suas explorações 

agrícolas mostrou desde logo, paralelamente com a diversidade e exten- 

são das aplicações possíveis da electrificação à asricultura, as difi- 
culdades que se lhe apresentavam na elaboração e na apresentação dos 

respectivos pedidos. MDa.



dd 
Impunha-se, portanto, resolver esta última dificuldade, e a forma 

eficaz de O conseguir encontrou-se na colaboração das empresas distri- 

buidoras de energia eléctrica, que, dispedo dos meios técnicos adaªua— 

dos, se dispõem a pô-los, para o efeito, à disposição dos int 
RS7 

e , 

na medida em que estes os considerem desejáveis e até onde os 

CQRESS necessários. EVO 

ARQUIVO HISTÓRICO 

3. Tal como tem acontecido com a electrificação rural, o elevado custo dos 

ramais de alta tensão viria a ser o maior obstáculo ao desenvolvimento 

da electrificação agrícola. Por outro lado, ao contrário do que acontece 

com a parte restante da instalação eléctrica (posto de transformação e 

rede interna), os ramais de alta tensão, embora pagos pelhos consumidores, 

ficam integrados na rede do concessionário da distribuição pública e re- 

vertem gratuitamente para o Estado no fim da concessão; por estes motivos 

no presente Regulamento dá-se-lhes tratamento diferente do resto da ins- 

talação. Assim, no que a eles se refere, verifica-se que, descontadas as 

comparticipações do Estado e das empresesa distribuidoras, cujo total pode 

chegar a 80 por cento do custo do ramal, apenas ficam 20 por cento a cargo 

do proprietario, e mesmo para a satisfação desta parte da despesa o Esta- 

do empresta, & longo prazo e baixo juro, ate 90 por cento da respectiva 

importêância. 

Nó que se refere à parte restante da instalação, ainda se admite a 

possibilidade de comparticipação para o posto de transformação ao abrigo 

da lei da motomecanização agrícola, e para o que falta para a liquidação 

deste e para a rede interna o Estado empresta ircualmente até 90 por cento, 

nas condições já citadas. Para as entidades colectivas foi criado um re- 

gime ainda mais benéfico, com vista a fomentar o seu desenvolvimento. 

4. Como os encargos com a construção dos ramais de alta tensão não resul- 

tam os mesmos em todas as concessões de distribuição existentes, a atribul 

ção de uma comparticipação do Estado com percentagzem fixa e igual para 

todos poderia conduzir a percentagens de encargos diferentes para os be- 

neficiários conforme os locais onde se situassem as suas instalações. Com 

a intensão de respeitar o principio da equidade, abandonou-se essa forma 

fácil e admitiu-se a variação de percentagem de comparticipação a conce- 

der pelo Estado, de forma que em qualquer caso a percentagem a cargo dos 

beneficiários seja sempre aproximadamente a mesma.
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5. Na elaboração de um regulamento desta natureza não se podia ignorar a 

maneira de ser e até o modo de viver das pessoas a quem o mesmo vai ser 

aplicado. Limitando ao mínimo indespensável a burocracia, simplificou-se 

ao máximo a tramitação processual. A agricultor só terá, por'l:a.nrb&,S ue se 

entender com um único serviço público, que é a Junta de Colonla '%nter— 

na, processando-se toda a restante actuação directamente entre e a 

Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos. ªsvdª' 

ARQUIVO HISTÓRICO 

6. Finalmente, não faltará quem aponte - e com aparente razão - que neste 

Regulamento não foi considerada a normalização e simplificação das insta- 

lações eléctricas para fins agrícolas. O facto, porém, não signifíca que 

isso não esteja nas intensões de quem vai orientar esta nova actividade. 

O problema, mais complexo do que à primeira vista parece, terá de ter o 

seu seguimento em paralelo com o àda simplificação de electrificação rural; 

esta a razão de não terem sido contemplados aqueles aspectos. 

Nestes termos: 

l. Com vista a impulsionar a electriíficação das explorações agrícolas, 

o Governo concederá as seguintes modalidades de auxílio: 

a) Comparticipação no custo das obras, ao abrigo do artigo 5º do De- 

creto-Lei nº 48 337, de 17 de Abril de 1968, da dínea c) do $ 7º 

do artigo 10º do Decreto Lei nº 43 355, de 24 de Novembro de 1960 

(melhoramentos agrícolas), e do Decreto-Lei nº 48 168, de 28 de 

Dezembro de 1967 (motomecanização agrícola); 

b) Comparticipação no subsidio a entregar ao concessionário da distri- 

buição, nos termos da alínea a) do nº II do artigo 118º do Decreto- 

—-Lei nº 43 335, de 19 de Novembro de 1960; 

c) Empréstimos nos termos da Lei de Melhoramentos Agrícolas e legisla- 

ção complementar. 

2. às modalidades de auxílio previstas no número anterior poderão ser 

atribuidas: 

a) A entidades colectivas com personalidade jurídica - associações de 

agricultores, cooperações agrícolas, sociedades que pratiquem mo- 

dalidaes de agricultura de grupo e as que tenham àa seu cargo a con. 

servação e exploração de obras de rega ou de defesa e enxugo; 

b) a empresários individuais ou sociedades civis agrícóolas. 

S , 
(3).
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3. As modalidaes de auxílio abrangerão : 

A) Quando se trate de entidades colectivas referidas na al:[n&s o 

nº 2: ARQUIVO HISTÓRICO 
a) Comparticipação no encarszo com o estabelecimento dos ramais de aII=" 

mentação em alta ou baixa tensão em qualquer das formas referidas nas 

alíneas a) e b) do nº1; 

b) Comparticipação no custo dos postos de transformação e redes de dis- 

tribuição internas em baixa tensão destinados a levar a energia aos pon 

tos de utilização; 

c) Empréstimo destinado a ocorrer parcialmente ao encargo com as obras 

referidas em a) e b) desta alínea, não abrangido pelas comparticipações. 

B) Quando se trate de entidades referidas na alínea b) do nº 2: 

a) Comparticipação no encargo com o estabelecimento dos ramais de alimen- 

tação em alta ou baixa tensão em gqhalquer das formas referidas nas alí- 

neas a) e b) do nº 1; 

b) Comparticipação no custo dos postos de transformação, com excepção dos 

edifícios, quando os houver; 

c) Empréstimo destinado a ocorrer parcialmente ao encargo com as obras 

referidas em a) e b) desta alínea, não abrangindo pelas comparticipa- 

ções; : 

d) Empréstimo destinado a ocorrer parcialmente ao custo dos edifícios do: 

postos de transformação e das redes de distribuição em baixa tensão 

no interior das explorações e destinados a levar a energia eléctri- 

ca aos locais de utilização. 

4. Em qualquer dos casos indicados no nº 3, a soma das comparticipações e 

dos empréstimos para cada obra não poderá exceder 90 por cento do respec+ 

tivo orçamento aprovado. 

5. Os auxílios previstos no nº 1 deste Regulamento serão suportados pelas 

dotações que, para o efeito, forem inscritas nos orçamentos da Direcção- 

—Geral dos Serviços Eléctricos e da Jiunta de Colonização Interna ou por 

outras que especificamente lhe forem consignadas. 

6º As dotações atribuídas em cada ano nos termos do número anterior pode- 

rão ser acrescidas dos saldos das correspondentes do ano anterior, de hag 

monia com o disposto no artigo 7º do Decreto lei nº 48 337 e alínea c) e 
$ único do artigo 14º do Decreto lei nº 35 993. 

T. Os pedidos de auxílio do Estado deverão ser dirigidos em requerimento 

conjunto aos Secretários de Estado da Agricultura e da Indústria e entre- 

gues na Junta de Colonização Interna até 31 de Agosto de cada anº'.ªkj 

(4). 
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A) A petição referida deverá ser elaborada em requerimento, os da 

minuta anexa ao presente despacho. 

B) Juntamente com o pedido, o peticionário entregará, em 

a) Planta topográfica de localização, na escala não inferior a 1:25 OOO, 

na qual venha indicado a vermelho o ramal a construir, e a preto a 

linha donde é derivado; 

b) Memória descrita da electrificação que pretende realizar e da qual de- 

verá constar: ' 

Nome e endereço ào emprésª!&o ou empresários; 

Designação (nome), área aproximada e localiízação da exploração 

(local), freguesia e concelho); 

Fins que se pretende atingir com a electrificação; 

Potência dos motores ou outro equipamento eléctrico a instalar, 

com a indicação dos fins a que se destinam. 

c) Estimativas separadas dos custos de: 

Ramal de alimentação (alta ou baixa tensão); 

Posto de transformação (em separado a parte do edíficio, se o 

Houver); 

Instalação eléctrica dentro da propriedade (excluindo o posto de 

transformação, mas indbhindo a electrificação dos edifícios exis- 

tentes). 

d) A.phnta de localização referida em a) da Alínea B) deste número, e àas 

estimativas do encargo com o estabelecimento do ramal de alimentação 

em alta ou baixa tensão e do custo do posto ou postos de transforma- 

ção deverão ser solácitadas pelo peticionário ao distribuidor local de 

energia eléctrica, que lhas fornecerá gratuitamente. 

8. Com base nos pedidos recebidos, em colaboração com a Direcçío-Geral dos 

Serviços Eléciricos, a Junta de Colonização Interna deverá submeter à apre- 

ciação do Secretário de Estado da Agricultura, até 31 de Outubro de Cada 

ano, p plano geral de auxílio a conceder no ano seguinte. Deste plano de- 

verão constar as estimativas dos encargos com as obras a realizar e das 

comparticipações e emvréstimos a conceder. 

Com a aprovação deste plano considera-se cumprida a formalidade a que 

se refere o artigo 5º do Decreto-Lei nº 48 337. 

Transitório. - Os pedidos entrados até à publicação do despacho 

de aprovação deste Regulamento poderão ter andamento imediato 

através do Grupo de Trabalho para o Estndo da Electrificação 

Agrícola, nos termos do despacho nº 39 do Secretário de Estado 

da Agricultura, sendo o prazo acima referido alarcado até 31 de 

Dezembro de 1970. N. 

ARQUIVO HISTÓRICO 

(5). 
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9. Os encarsgos correspondentes à elaboração dos projectos e àº ização 

e aâdministração das obras poderão ser incluídos nos resítêâêgªgggãíggggãra, 

não devendo o seu valor, a ponderar em cada caso, conso os 

trabalhos, exceder 17 por cento daqueles orçamentos. 

10. Não serão de considerar no plano do ano seguinte os requerimentos entre- 

gues fora do prazo referido no nº 7, salvo casos especiais, aceites pelo 

Secretário de Estado da Acricultura, mediante parecer da Junta de Coloni- 

zação Interna e da Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos. 

l1l1. Os planos anais a que se refere o nº 8 serão elaborados de modo a 

contemplar equitivamente todas as regiões do País, dando preferência, na me- 

dida do possível, às soluções que abranjam maior número de proprietários e 

àquelas para que sê anteveja um maior rendimento económico. 

12?. Com vista a respeitar ainda os princípios da equidade, a percenta- 

gem das comparticipações a conceder pelo Estado será variável, de forma que 

em qualquer caso a percentagem a cargo dos beneficiários seja aproximada- 

mente a mesma. O valor méximo da comparticipação a conceder pelo Estado parsa 

qualquer obra não poderá, porém, exceter 60 por cento do orçamento aprovado. 

13. Com base no plano de obras superiormente aprovado a Junta de Colo- 

nização Interna solicitará aos possíveis beneficiários que completem os res- 

pectivos pedidos com a seguinte documentação, em quintuplicado: 

a) Projecto e orçamento do ramal de alimentação em alta ou baixa tensãe 

elaborados pelo distribuidor local, nos termos da legislação em 

vigor, dirigido ao director-Geral dos Serviços Eléctricos, solici- 

tando a respectiva licença de estabelecimento; 

b) Projecto e orçamento dp posto de transformação e das restantes ins- 

talações, elaborados de acordo com as normas em vigor; 

c) Projecto e orçamento da rede interna a instalação e propostas das 

casas fornecedoras do equipamento que se pretende adquirir, em du- 

plicado; 

d) Certidão da conservatória do registo predial relativo ao prédio ou 

prédios oferecidos em garantia do empréstimo à Junta de Colonização 

Interna ou a indicação do banco que prestará ô seu aval, no caso de 

se optar pela garantia bancária; 

e) Indicação de dois fiadores de reconhecida idoneidade e possuidores 

de bens que se responsabilizem pelo empréstimo a contrair na Jinta 

de Colonização Interna, para o caso de se querer utilizar a garantia 

pessoal (empréstimo cujo máximo será de 100 000$). 

(6). 
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l4. A aprovação dos projectos e orçamentos dos ramais de alta É com 

petirá à Direcção-Geral dos Serviços Eléctricos e a aprediefiovdaasmeNdan- 

tes instalações à Junta de Colonização Interna. Para efeitos de aprova- 

ção e licenciamento de todas as instalações, que legalbmente são da compe- 

tência da primeira , a Junta de Colonização Interna enviar-Lhe-á, em 

têmpo pportuno, a documentação necessária. 

15. Estudados, em cada caso, os projectos e orçamentos referidos no 

número anterior e cumpridas as formalidades legais do licenciamento, serão 

fixadas as condições do auxílio a conceder, de acordo com a legislação 

aplicável. 

16º Quando as obras de comparticipação ou financiadas não forem con- 

chuídas dentro do puazo que lhes for estipulado, proceder-se-á de harmonia 

com o preceituado no artigo 2º do Decreto-Lei nº 48 337, e dos artigos 29º 

e 35º do Decreto-Lei nº 43 355. 

17. Os ramais de alimentação em alta ou baixa tensão comparticipados 

nas condições deste Regulamento serão estabelecidos, nos termos legais, 

pela entidade destribuidora de energia eléctrica que efectuarão o forne- 

cimento e ficarão integgados na sua rede. 

18. Enquanto se mantiverem as actuais dificuldades de preenchimento 

dos lugares de pessoal técnico do Estado, o estudo dos projectos e orça- 

mentos atrás referidos poderá ser cometido a técnicos competentes, em regime 
ãe tarefa, a aprovar pelos Secretários de Estado da Agricultura ou da 

Indústria. 

Secretarias de Estado da Agricultura e da Indústria, 10 de Outubro 
de 1970. - O Secretário de Estado da Agricultura, Vasco Rodrigues de 

Pinho Leónidas. - O Secretário de Estado da Indústria, Rogério da 

Conceição Serafim Martins. 
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ESCMA BE RE? TEN I AAA N fm 
” j'_ “Cê“-:'ní)x“ ? 

!ªjàn Nômaro ds orde 

Livro à.“ 

Visita à herdade do Outeiro - colha de â&jggqâªªâuco 

Entrevi&sta com o Sr. Eng. Mariano Feloxs 

Consulta de Bªêgraíia especializada. 

Consulta de Biografia especializada. 

Entrevista com o Sr. Eng. Fernando Caeiro. 

Visita à herdade do Pinheiro. 

Entrevista com o Sr. Reg. Agrícola Simas - Herdade 

do Roncanito. 

Consulta de Bf%grafia especializada. 

Trabalhos de escritório. 

Entrevista com o Sr. Eng. Santos. 

Visita à Crivil - Batalha - início de uma montagem. 

Trabalhos de escritório. 

Visita À herdade da Defesa. 

Visita à herdade do Xerês. 

Visita à herdade da Fonte dos Frades. 

Ida à Ceêml. 

Compilação de elementose. 

Visita à herdade do Koncanito - Lista de potênciaa. 

Tiragem de consumos do Roncanito. 

Lista de produções leiteiras do Roncanito. 

Preparação do relatório mensal. 

Moura, 19 de Fevereiro de 1975 

Director de Tirocínio. 
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RELATOIRO 
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uúbservação da electrificação da herdade do Outeiro do DIEWWW&'RII'QT.*: 

à linha de alta tensão de 15KV passava na referida propriedade, sendo apenas necesS., 

EVO 

sário fazer um pequeno ramal para alimentar o posto de transformação, 

U eng.Manuel dos Santos orientou a instalação do posto transformador e saídas 

de baixa tensão, 

u transformador actual tem potencia de luv KVA ,o anterior tinha a potencia de 

37:75KVA e foi comprado pelo Sr.tng.Mariano Feio à &FACKL por 33 9u0$v0O0 mais l10uVU$vO 

para despesas de transporte, 

Após a visita ao posto de transformação inciámos a volta pelo exterior seguindo 

o percurso das cinco derivações existentes, até descobrirmos os locais de utilização. 

A densidade da rede de bombagem é grande pois a propriedade encontra-se sobre 

um lençol freático em quase toda a sua extensão, 

A distribuição da rede em baixa tensão partindo do posto transformador é a se- 

guinte: 

Derivações: 

1 = Monte Velho: TIluminação 

Aquecimento 

Bomba do iLanque 

Oficina-vompressor de ar-iê.V. 

-Betoneira -16.V. 

“áparelho de soldar-5CÇV, 

Frigorificos 

chocadeiras 

2 - kstação de bombagem principal: Furo profundo do Burmânico - 15 u.V. 

Bomba do barro - 5,5 c.v, 15 C.v. 

36 CeV. (lov.') 
tanque da panasqueira 2 

3 = Linha do Páscoa:Páscoa Grande - 15 C.YV. 

" Pequena - 6,1 C.V. 

h - Linha da Quinta Nova: Rega de aspersão do :irevo (prado) - 15 v.V. 

Bebedouro ranque Gado - 3 C.V,. 

Bombagem da Quinta Nova - 15 C.V. 

Bombagem para encher a barragem - 15 C.V. 

5 = Linha do furo das Malhadas,
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Mais constatei que no Ínicio da exploração se verificou que oí:::ã:;:âf:í:i:í:j 

ARQUIVO HISTÓRICO 
elevado devido ao funcionamento das bombas nos escalões de preço 

lo que foram construídos dois depósitos de forma a acumular a água bombada a horas 

de escalão mais barato, que coincidem com o período nocturno em que portanto não se 

pode controlar a rega, este motivo porque se optou pela construção dos tanques, em 

principio circulares em betão: 2 na parte da propriedade arrendada á CUF, e 1 no bar. 

ro e 1 no úichnu, 

Mais tarde verificando a impeprméabilidade do solo subjacente foram abertos poços 

na própria terra existindo já - 1 no Vale de Ninhos 

2 no uuteiro Ruivo 

i na Quinta Nova 

= i na Panasqueira 

i Na parte arrendada á CUF que são 9 ha e que dispõem de baixada de energia da re- 

de da aldeia (baixa tensão) exíistem: - 1 bomba de profundidade lu U.V. 

1 bomba para encher o tanque 5 C.V. 

ài para rega por aspersão 15 C.V. 

1ambém no viveiro da consol onde se encontra o tanque em terra do Vale de Ninhos 

há uma bomba para o encher de 5,5 C.V. e outra para a rega por aspersão de 10 C.V. 

Através dos dados da contabilidade do Sr..ng.Mariano Feio gentilmente postos ao 

meu dispor constatei que o consumo total anual em 1973 medido no P.1. elevou-se a 

Y4 420Ki/H. 

A importância paga à veai foram 63 891$5v. por conseguinte o Ki/i no contador fi- 

cou por $67,7. 

A despesa total da conta da electricidade foi 1146 Bv1$85 incluindo a amortização 

“otal da implantação do P.1, o que deu ao K./u no contador o preço de 1$13,1 descon- 

tando-se perdas em linha 13,3%, 

A distribuição de energia pertence à Aliança slectrica =/KAL+CÁMARA. 

Moura, 19 de Fevereiro de 1975 

O TIROCINANTE O DIRECTOR DE TIROCÍNIO 

b ZÇZÉZ;áeu_JQÉÍ.ndífzªázºí;( Áéãhuh'AQ;QÍL')&I:EÇ?ÉÍÍÍ7,Áí:>
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ARQUIVO HISTÓRICO 
Visita à Herdade dos Machados 

Entrevista com o Sr. Matado encarregado do Lagar 

dos Machados. 

Entrevista com o Sr. Peixoto da M. D. F. 

Consultas a Bibliografia Especializada 

" n n " 

Trabalhos de escritório 

Visita à Herdade dos Machados 

Compilação de elementos 

Entrevista com o Delegado do Instituto Nacional 

de Azeite e Produtos Oleagsinosos 

Visita ao Lagar da Cooperativa Asrícola de Moura 

e Barrancos. 

Consultas a Bibliografia Especialigada. 

Consulta de Mapas de Consumos. 

Vísita à Herdade dos Machadas. 

Trabalhos de escritório. 

Visita ao Lagar da Firma Fernandes Costa, Lda. 

Preparação do Relatório Mensal. 

Trabalhos de Escritório. 

Envio do Relatório. 

Moura, 19 de Março de 1975 

O Director do Tirocínio 
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ARQUIVO HISTÓRICO RELATÓRIO 
'Livro tºº ; 

Este estudo económico sobre a utilização da electricidade es- 

tá aliado a uma questão que me parece de fundamental importância 

no processo extractivo do óleo da azeitona, pois não se pretende 

fomentar os consumos de electriciídade, mas sim consumií-la racio- 

nalmente, isto é com os melhores resultados na prodúção obtida. 

Foi sem dúvida comprometedor para a comercialização de agzei- 

tes à legislação que safu em sua defesa em 1969, tanto no que diz 

respeito ao limite máximo de aQidez para venda a público como na 

proibição da lotação de azeite com outros óleos vegetais e digo 

compremetedora porque quem de direito não previu simultâneamente 

a dinâmica necessária a imprimir ao processo técnológico da extrac- 

ção, e até da fitopatologia da olivicultura, factores que como se 

sabe condicionam de maneira ReEEXISXÍiXx% decisiva a asxmidez e proprie- 

dades organolecticas do azeite. 

É por conseguinte partindo desta báse que se vão passar a apre- 

sentar os elementos colhidos de bibliografia especializada da má- 

quina que até agora, quanto a alguns, tem sido quase completamente 

abandonada em proveito de uma reduzidissima minoria que, porque ca- 

pitalizados, as adquiriram e têm deste modo colhido os mais chorudos 

benefícios, enquanto que outros ao ficarem sujeitos ao financiamento 

estaduál por descapitalização não podiam a elas chegar, por falta 

de parecer favorável da entidade estadual a quem compete ou compe- 

tiá o aval técnico, sendo mais claro refiro-me às Cooperativas, que 

representavam e representam a grande maioria dos produtores oliví- 

culas. 

Os dados que colhi na bibliografia são só no que diz respeito 

às características da máquina em si, porque tudo o mais pude cons- 

tactar através dos tempos na Herdade dos Machados onde a Casa Agrí— 

cola Santos Jor-6 tem desde à campanha de 1967/68 este sistema a 

funcionar com resultados equiparados aos melhores, alcançados nos 

países em que já é conhecida e utilizadahà muito mais tempo. 

Passando a&os dados concretos, fáçamos a comparação entre os 

ciclos: 

- CLÁSSICO = MOENDA + BATEDURA + 18 PRENSAGEM + REMOENDA + 2º 

PRENSAGEM + SEPARAÇÃO: 

= NOVO = MOENDA, BATEDURA E EXTRACÇÃO (SINOLEA) + PRENSA- 

GEM + SEPARAÇÃO. <Q .
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O estudo apresentado refere-se a um conjuntoAUÉ”Xgãgs & as 

duplas (conjunto este constituíndo uma unidade que se reputa mais 

expressivo para lagares de média ou grande capacidade, onde se tor- 

(2) 

nam mãis interessantes ás duas prensagens), cujas condições de tra- 

balho são: 

1 - 50 dias completos de funcionamento, em média, por campanha 

2 — 26.000 Kg. de azeitona laborada em 24 horas (massa esgota- 

da sensivelmente durante uma hora e quinze minutos nos ex- 

tractores). 1.300.000 Kg. de azeitonas laborada por campanha. 

3 - Azeitona com constituição tal que por cada cem kilos se 

extraem, pelo processo tradicional de duas operações, 18 

litros de azeite (aproximadamente uma funda de 18%). 

234.000 litros de azeite por campanha que se consemuiram pelo 

processo clássico. 

I - RESULTADO ANUAL DO EMPREGO DAS"SINOLEAS" EXPRESSO PELA RE- 

DUÇÃO DE VESPESAS E PELO ACRÉSCIMO QUANTITATIVO E QUALITA- 

TIVO DO PRODUTO OBTIDO. 

a)- FACTORES DE ECONOMIA (PFPOUPANÇAS) 

l - Economia de mão de obra - com base no que se constactou no 

Lagar da Herdadec- dos Machados verifica-se que a adopção 

do sistema que incluí a "Sinolea" permite dispensar diaria- 

mente 6,5 homens. 

De facto o único turno com que funcionava anteriormente o lagar 

clássico de duas operações, exigia 21 homens para fazer 33.000 Kg. 

de azeitonas. De 1968/69 até hoje observou-se que bastavam 5 homens 

em cada um dos dois turnos para se farerem 26.000 Kg. de azeitona 

quotidianos, com as "Sinoleas" . Assim, reduzindo na proporção de 

33,000 para 26.000 o pessoal afecto ao trabalho clássico, tem-se 

16,5 h/dia contra 10 no total dos dois turnos das "Sinoleas". 

Fortanto, uma redução teórica de 6,5 homens diâriamente, que 

arredondada por defeito para 6, resresenta a 160%90 de jorna cada 

um, uma diminuição de encargos de 960800/dia não contando com os 

encargos sociais! 

Na campanha dá-se - 50X960800=48,000$00 

2 - Economia de capachos ou ceiras - a éeliminação da segunda 

prensagem e à simplificação da que resta, acarreta substâncial re- 

dução no consumo de capachos. 39b



Considerando somente o que resultaá do desay 

gunda operação, feitas em prensas iguais às da 

pachos de menor diâmetro e, admitindo-se que esta segunda prensa- 

gem consumiria em média um capácho com 70 em de diâmetro aào preço 

de 58850, por cada dois mil kilos de azeitona laborada (como é nor- 

mal acontecer) tem-se a menos um gasto de 650 capachos (1.300.000: 

:2.000), o que significa: 

Na campanha - 650 X 58850 = 38.0258$00 

b) FACTORES DE ACRÉSCIMO DO PRODUTO (GANHOS) 

1 - Maior quantidade de produto obtido - um ensaio completo 

e inteiramente representativo das condições normais de trabalho dos 

dois sistemas postos em confronto, realizado durante à safra de 

1967/68 no lagar da Herdade dos Machados, permitiu concluir que com 

O processo que inclui a sinolea se tinha alcançado um excesso de 

azeite em relação aão processo clássico de duas operações, de 5,02%. 

Considerando para efeitos desta estimativa apenas metade deste 

acréscimo, ou seja 2,5% (o que equivale de O,4 a 0,5 litros a mais, 

conforme a "funda"), concluiu-se que haverá um exceésso de ageite de 

5.850 litros (2,5% mais sobre 234.000 liiros). 

Arbitrando-lhe à graduação médiá de 1,5 graus, isto correspon- 

de, ao preço de 48850 pela tabela de comora do Instituto de Azeite 

à pouco publicado. 

Na campanha - 5,850 X 48350 = 283,.725%$00. 

2 — Melhor qualidade do produto obtido - desaparecendo a se- 

gunda pressão, o aázeite que dela se obteria é substituido por ou- 

tro que se extrai sem remoagem de bargaço e únicamente com uma pren- 

sagem que inside sobre massa contendo apeénas uma pedquena fracção 

da gordura total; dagui ser esse azeite menos graduado do que da 

segunda operação. 

Por outro lado, o azeite extrafído sem pressão, sem escaldão 

(A SINOLEA PODE TRABALHAR COM ÁGUA À TEMEPERATURA AMBIENTE, MAS NOR 

MALMENTE TRABALHA COM ÁGUA "LIGEIRAMENTE" AQUECIDA NA ORDEM DOS 40 

A 60 GRAUS PARA S% CONSEGUIR ECONOMIA DE TENPO), e sem contactos 

com capachos, apresenta uma qualidade muito superior ào das pren- 

sas. | 

R.
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: : FS ARQUIVO HISTÓRICO 
Avaliando apenas em O,2 graus a diminuição, OHJÉÉíbmLJLJNML_ 

aumento, de acidez na mesma ouantidade de produto que se alcançaria 

pelo ciclo clássico, mas obtido no ciclo "Sinolea" + Prensagem (234. 

000 litros), consequência da obtenção dá maior parte do azeite sem 

ser por prensagem e seom escaldão da mâassa, e admitindo que 6 ageite 

se situa no escalão entre 1,5 e 2 graus constata-se que a redução 

de 2 décimos na acidez valoriza o produto em $30 (815 X 2) cada li- 

tro, com base na tabela oficial de 1975 há pouco referida, represen- 

ta: 

Na campanha - 234;000 X $830 = 70.200800. 

Não fazemos o somatório para balanço final por nos parecer des- 

necessário. 

Quanto ãos consumos de energia, baseio-me no Relatório publi> 

cado pelo "INSTITUTO TÉCNICO AGRÁRIO DO ESTADO, ESPECIALIZADO PARA 

A OLIVICULTURA E A OLEICULTURA" em Itália onde semenciona que a e- 
nergia gasta para laborar cem kilos de azeitona pelo sistema "Sino- 

lea" com prensa foi em média de 2,22 Kw, e vara laborar a mesma quan- 

tidade pelo sistema tradíicional, com moinho de martelos, foi de 2,78 

Kw (ESTES NÚMEROS INCLUEM OS CONSUMOS DAS CENTRIFPUGADORAS). 

Moura, 19 de Março de 1975 

O Tirocinante O Director do tirocínio 

fca ol . 
Éóf#/» 2 5—2//7;// 
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' ESTRADA s Í 
DATA OBS:*HVAQÓEÉ" P S 3“9 !3'”' . 

20MART5S -Compilação de eleentos. 

Z21NAR7T5 -Trabalhos de escritório. 
ARQUIVO HISTÓRICO 

24MARTS -Leitura do relátório "A barragem de Alqueva e o Alen- 

tejo" da autoria do Sr.Eng.Técnico Mansos. 

25MART5S =Colha de elementos. 

Z6NMART5S -Consulta de apontamentos tirados em reunião pDromovi=- 

da pela Cãuara Municipal de Moura sobre VA bárrasem 

de Alqueva",com à participação de alguns técnicos dos 

Serviços Hidráulicos e O.P.E. 

ZTNART5S -Trabalhos de escritório. 

2BNARTS -Trabalhos de escritório. 

l ABRTS -Visita à Cooperativa ÁAgrícola do Roxo, 

2 ABRT5 =Consulta ao plano de rera dào Alentejo. 

ABERT5 -Consulta à carta de solos. 

ABRTS -Delimitação da área regada por tomada directa. 

ABRT5 -Compilação de elementos. 

z 

4 

7 

8 ABRT5 -Trabalhos de escritório. 

9 ABRT5 -Consulta de apontamentos. 

1 o
 OABRT5 -Apontamentos do relatórão "A barracem de Alqueva e 

Alentejo". 

11ABR7T5 =Apontamentos " " " " "” " TE 

Alenteijo. 

14ABR75 -Apontamentos " " " " mo TAA 

&
 

Alentejo. 

15ABR75 -Apontamentos " " " " " " "n 

Alentejo. 

16ABR75 -Apontamentos: " " " " " " TE 

Alentejo. 
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SÁNPAS 

NOTA DE ASSTDUIDADE (continuaçãe 
EVOYr " 

BATA OFSERVAÇÕES | ARQUIVO HISTÓRICO 
VWise) Lsit Vi 

17ABR7T5 -Compilação de elementos. 

18ABR7T5 =Tratalhós de estcritório. 

19ABR75 —Envio do relatório. 

Moura, 19 de abril de 1975 

O Tirocinante O Director de Ilgpçínio 

á : : 
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" ARQUIVO HISTÓRICO 
Em virtude de não me ser rossível acompanhar+e—pea$o_a-olec4rí— 

ficação de um centro de lavoura, por todas àas hipóteses que em prin- 

cípio se me apresentavam não terem sido concretigadas nor factores 

de vária ordem, entre os quais, inclusivamente, a profunda altera- 

ção de todos 0s dias,dos pilares em que assentavam às certezas de 

ontem, nesta nossa via de revolução permanente.Vou assim basear o 

meu sexto e último relatório mensal do Tirocínio, num estudo que se 

quer atehto e responsável, para um empreendimento oque há décadas se 

consídera o ponto de aplicação princiral, para voder aqui nesta ter- 

ra cheia de carências, utilizar decisivamente à alavanca do progres- 

so. 

Da barracem de Alqueva quem não terá já ouvido falar? 

-Mas nem sempre talvez, com dados concretos vindos de fontes se- 

muras e suficientemente esclarecedores. 

Ora veiamos 48 repercussoes da tarragem.Assim teremos a curto 

Prazo: 

-—=a ) rera vor áspersão ou beneficia-ão de 157%.000ha. de terra,sen- 

do 78.000ha. de tomada direéecta, 57.0C00ha. de albufeiras asscciadas 

e 18.000ha. beneficiados por influência das barrarens secundárias. 

—b) Produção de energia electrica -470 GIGA NWATTS/ANO. 

-c)Atbastecimento de ázgua ao investimento de Sines de 12m3/ses. 

Além das repercussões directas, a curto praro, existem também 

as indirectas, a médio prazo, como: 

-Transformação climática de toda a sóna abrancida pela área de 

influência da albufeira, e não só, pois Alqueva será a barracem 

mãe de todas as unidades hidro-acrícolas do plano de rega do Alen- 

tejo já existentes e ainda a construir. Es=o) aH 

-As barragens acessórias sao:-Portel;Alvito;Barras;Odivelas;Al- 

fundão;Roxo;Derebe;Monte do Seixá e Frei Joaauim.O que proporciona 

um benefício a toda à área que se estende desde próxivo de Frontei-
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ra ate Al justrel e Alvalade, e, do Torrão a Moura, MA tádicça 

RET e Safara, Correspondendo a cerca de 150KkKm de NYorte a BM e 110) 
ARQUIVO HISTÓRICO 

de Nascente a Poente. 

=Os centros npopulacionais m.tis Jirectamente teneficiaios são: 

Fronteira; Souzel; Almodefe; Vimieiro; Cabido; Pavia; Estremoz; 

Évora; Arraiolos; Alcáçovas; Viana do Alentejo; Campo de Mira; 

Alvito; Odívelas; Torrão; Colas; Vila Nova da Baronia;Barras; Vi= 

dimueira; Alcaria; Cuba;s Momteja; S.VMatias; Alfundão; Santa Vito- 

ria; Al justrel; Roxo; Mouraá; Serpa;: Aldeia Nova de S.Bento; PFPiáss; 

Belmegue; Sobral d'Adiça; Safara; Sànto Amador; Mourão; Remueniros; 

Ktc. Quer isto dizer nue será todo o Alentejo prâticamente à ser 

direeta ou indirectamente atinrFido pelos benefícios do investimen- 

to, tendo consenuência imediata a transformação de mrande  parte 

tas suas estruturas básicas. 

—-Possibilidades de abaástecimento de Ácua potável à toldas as po- 

Dmmlacões due vivem nos locais abran-sidos p&la gzona de influência 

de todo o complexo, em boas coniicões econóricas e o que é mais 

im ortante com raráântia de disponibtilífiade, o nue é extensivo a 

nuase todo o Alentejo. 

-Em Alqueva nascerá o maior laro artificial da Europa Ocidental 

ecom cerca de 140 Km de comprimento, desde Mértola a Elvas, propor- 

cionando assim a criáção úGe umã nova via de cómunicação, barata e 

acéssível. 

—-É evidente que a existência do máior laco artificial da Europa 

aqui,fará deslocar ao Alenteijo o turista que até arora se por aqui 

passava era à caminho do Alzarve. Fois julgamos tornar-se por de- 

mais evidente as possibilidades que então se abrirão para a cria- 

ção de zonas de pesca e caça, bem como centros de revpvouso e recreio 

quêé alisãdos a tão extensa via de comunicação, formarao um centro 

turístico Ímpar no nosso país. R.. 

Admite-se ser pOS'ível o aproveitamento das construções neces- 

e h -= 

sarias a execução doós trabalhos, tais como habitações, refeitórios,



& 
dormitórios, gabinetes técnicos ou directivos, para inst%àações 

NDA 
desses centros turísticos, porgquanto eles se fixarão 3 S 

barragens de Alqueva e Rocha da Calé. <ª£v0#r 

RENTABILIDADE ARQUIVO HISTÓRICO 

HESTUDO ECONÓJTICO 

-Foi feito pela Sogereah um estudo técnico—económico, fúonde se 

apurou que o investimento oferece uma rentabilidade de 8%, a qual 

se julga plenamente aceitável, ao se tomar na devida conta todas 

as repercussões sociais, económicas e políticas deste investimen- 

to que, code dizer-se é decisivo para o: futuro do Sul do Fafs. 

-Farecer da Direcção Geral dos Serviços Hidráulicos.Este orsa- 

nísmo ofícial, encarrerado dos trabalhosWestudos referentes ao 

Blano de re-sá do Alentejo, também é favorável à realização.Até 

porque todo O plano de rega do Alentejo, ficará comprometiio,ape- 

sar dos investimentos jã efectuados (barragens do Roxo, Odivelas, 

e Alvito), pois conforme este"3á se pôde constatar,no Roxo pelo 

menos, a pouca disponibilidade de ásua da alboufeira poõe em risco 

a rentabilidade do complexo industrial da Cooperativá Agrícola do 

RoxXxo0, DVOr a área irrirável não atinrFir o número de hectares sufi- 

ciente para a obtenção de matéria vrima para o funcionamento da 

fábrica de concentrado de tomate e, até nem só o complexo indus- 

trial da Cooperativa mas também as fábricas da E.C.A. e a CONSOL 

que também foram projectadas para dar escoamento ao produto bruto 

asgrícola o verímetro da barragem do Roxo. 

-Há gue salientar 5ue 0 estu'o económico à que nos cingimos 

foi anterior à crise enersética e por consesuinte dada a valori- 

7ação dos combustíveis houve consenuentemente uma maior valori- 

zação da energia. 
dad, 

-Admite-se uma rentabilidadede 10,000800/ha, para as zonas 

irrigadas,muito embora estes valores estejam desactualizados,va- 

lerão em termos relativos.
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ARQUIVO HISTÓRICO l 
si ondgadeçt sem a x 

-É indiseutível a necessíidade dum lancamento de 

tarefa due não será fácil, pelas inúmeras activi 

influenciar, e que não csode ser executado com 1E 

sersurança de apoios técnicos e económicos tanto quanto possível 

exactos.Julga-se ser aqui o calcanhar de Anuiles do empreendi- 

mento, não só desta fase do vlano de recsa mas, e isso é muito 

mais doloroso, desde a fase de lançamento, dis-se doloroso porque 

lânçou completamente no descrédito dos acricultores a obra que 

deveria ter vor princiíivnal função dinamizar esse sector tão ar- 

caico pará não sixer o mais. 

-istima-se nos estudos feitos uma garantia de 90%, o que é 

indiscutivelmente superior a0 normal admitido qoue é de 70%.Sendo 

assim é fundamental saber o que se produsir.Supomos que neste 

aspécto, talvez 0s nNnecessários estuios não estejam totalmente 

execcutados, quer em quantidade quer em qualidade.Parece-nos com- 

prtir aos organismos oficiais específicos definir tais aspectos 

do problema.Contudo, como a faãse inicial da construção do conjun- 

to está previsto que dure 5 a 6 enos, para um total de 21 anos, 

pensa-se que há que aproveitar bem este esvaço de tempo nesta e 

noutras tarefas, dcomo por exempló ho ensino das populações para 

o racióonal adroveitamento das ámsuas e também para a defesa da al- 

bufeira contra a poluição.Acresce ainida que ào fim do 6º ano o 

rendi ento da obra está aúmitido em 40%, prosredinão ào 21º ano, 

o aue nos amoliará o prazo de estudo. 

—-No aspecto electrico será sem díúviia o primeiro passo para 

podermos'! acreúitar na electrificação agrícola, pois será Alqueva 

o veriadeiro rerularigzador àdo caudal do rio Guadiáaná e que irá 230 

possibilitar a arrancçada para à primeira realidade hidro-electri- 

ca aquêm-Tejo, a barragem da Rocha da Calé junto à Mértola.Então 

com energia ao pé da porta éde crer que será uma realidade a mee 

an ““ A ” 

canização racional dos centros.  de. lavoura e não so, como tambeém
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a melhoria Jas condições de vida da nossa população activa
no sector privário, causa fusdamental da "urbanite acudar. goaa nossa população 5 o

q, taCevos
ARQUIVO HISTÓRICO

|Youra,19 de Abril de 1975

O Tirocinante O Director de Tiroeíni
2 / JulieDiabo?
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a melhória 'as condições de vída da nóssa população activa 

Á 

no sector pri“ario, causa fusdamernrtal da "urbanite asuda!" or pri“ario, a1 Í lamen tal rbanite ª&Í%Q) 
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a nossa ponulação camponesa. S A 
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Moura, 19 de Abril de 1975 ARQUIVO HISTÓRICO | 

O Tirocinante O Director de Tirocín%g 
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s ªv " ARQUIVO HISTÓRICO 

Escolo de Regentes Agrícolas de Évora 

à Exmº Senhor 

António Menuel Cansado Leite Machedo 

Large Dr. Diogo Rodúrigues Acabado 

nº. 9 

— MOURA 

Sua reseráncia ; Sn comuainção de. Nesmo comanicaçõoe: Olicio «.: 955 

oc to 25/9/75 
ASSUNTO , 

Zirocínio 

, 

-. Cumpre-me informá-lo de aque, de acordo com o disposto 

no Regulamento, o relavório do seu tirocírio será apreciedo 

no próximo dia 3 , pelas9,30 horas, pare o que dsverá 

comparecer nesita uscola. 

Com o8 melhores cumrrimentos, 

A Bem da Repúvtlica 

O Presidente àda Comissão de Gestão 

p ÁZ 
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ARQUIVO HISTÓRICO 

Exmº . Senhor 

António Manuel Cansado Leite 

Machado 

Largo Dr. Diogo Fodrigues 

Ácabado nº, 9 

M O U RA 

963 
26/9/75 

Cumpre-me informá-lo de que, contráriamente ao que 

lhe tinha sido comunicado, o relatório do seu tirocfínio, só 

podcrá ser apreciado no próximo dia 2 pelas 9,30 horas. 

Com os muns cumpriímentos. 

A Bem da República 

O Presidente da Comiísst£to de Gestão, 

V 
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Nos termos da Lei não 
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Francisco Leite Machado e de Alice dos Prageres Can- 

sado, concluíu, em 2 de Outubro de mil novecentos e setenta 

e cinco, o curso de regente agrícola professado nesta Esco- 

la nos termos ão Decreto nº. 36 026, de 2 de Novembro de 

1950, com aA classifícação final de (11,7) onze valores e se 
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